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Pertencentes ao sistema de espaços livres públicos das cidades, as praças são definidas por Alex (2011, p. 23), como “um
centro social integrado ao tecido urbano, e não apenas um espaço físico aberto, tendo fundamental importância na
participação contínua na vida da cidade”. Primeira a fazer parte da sociabilidade no município de Campos dos Goytacazes, a
Praça do Santíssimo Salvador pode ser considerada a principal da cidade, devido à sua importância histórica. Objetiva-se aqui
compreender como se dá a sua apropriação, assim como investigar possíveis aspectos que possam influenciar no perfil de uso
observado. Para tanto, foi realizada uma análise histórica sobre suas remodelações ao longo do tempo, tendo como base
referências bibliográficas; mapa de uso e ocupação do solo em seu entorno; avaliação do grau de atratividade das fachadas
em seu perímetro; diagnóstico de seu traçado e programa de necessidades; e, por fim, descrição das apropriações observadas
nas pesquisas de campo. Por estar localizada no centro histórico da cidade, a praça está inserida em uma área consolidada e
de posição estratégica no tecido urbano, na qual verifica-se a presença de um número significativo de construções históricas,
em sua maioria voltadas para o uso comercial e de serviços. Em seu perímetro imediato está presente uma diversidade
relevante de elementos que estimulam o uso do local. Observou-se dois principais padrões de uso neste espaço livre: durante
o horário comercial é nítido o uso da praça como local de passagem, o que pode estar relacionado à escassez de vegetação e
a “correria” característica da vida moderna; já durante a noite, é comum a apropriação do espaço para o uso de equipamentos
como patins, skate e bicicleta. O piso liso e a ausência de barreiras são fatores que favorecem tais práticas esportivas. Além
disso, a praça também revela uma função enquanto palco de manifestações civis, uma vez que sua forma favorece a
aglomeração de pessoas. A partir do exposto seria possível afirmar que a Praça do Santíssimo Salvador apresenta um perfil de
uso próprio bastante característico dentro de seu contexto urbano, cumprindo adequadamente ao seu papel enquanto
elemento de centralidade na cidade. Seu uso e apropriação é resultado principalmente das decisões projetuais tomadas em
sua última reforma, que por sua vez podem ser frutos das características de uso do solo observadas em seu entorno.
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